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MElHORAMENTOS lílCAES 

A EGREJA MATRIZ 
Uma vergonha, se­

nhores, uma vergonlHil 
O primeiro temp lo Ja 

' 'ilia-a egrl)ja ma triz­
está n'um e~tado lastimo­
so; o seu interior dete­
nun.1-se a pouco e pouco 
e vae ameaçando rnina. 

A' falta de reparação, 
vemos, com grande admi­
ração nossa, que aimla 
se não pensou na reedi­
fi cação de parte de uma 
das cornijas das naves la­
teraes. que desabou dam­
nificando um altar, por 
occasião das brilhantes 
solemniJades das Endo­
enças, se bem nos recor­
da, desabamento que po­
deria ter causado gran­
des desastres se o templo 
á hora não estivesse des­
provido de fieis.caso raro, 
em tão concorridas solem­
nidades. 

E no entanto, a este 
relaxismo, que já de per 
si demonstra o nenhum 
zelo e pouco cuidado que 
por esse templo tem a 
corporêJ Çêlo parocbíal e11-
canegada de velar pela 

INFINITO AMOR 
l 

Quando ell r.s se olharam pe l;i 
primeira vez. como um grande mar 
que trattsl 1orda em ma~é d1eia, ~ 
onda impetuosa e sub ila do amo r 
cerrou- lhes vi olcn lameu le os ullios. 

E duranl~ aq11elle olhar pro­
fon do e prndra 11te qne os dois 
trocaram tlemor~damen te . as snas 
almas ôespre11dera 1u·se da terra, 
envoltas n'u m imm enso íl 11itlo a­
veludado, e fo1 a111 encontrar-sr, la 
em cim a, no Cfln laq.•o, li11111ido e 
lra11quilln co rno o ulh<t l' d'ella . 

E o lo n{{O bP ijo que as duas 
:i lma :.· der(lrn m an~a 111e11le , nºuma 
iloce p:tz elysia. alvas pomli:is im· 
1111 C11lada ~. pr-nd C' U·aS , itlenlifi · 
CfltHS , rnnfuodiu- :is; e as ~ im fo . 
r ~1 11 rola11f!u 110 azul. boia1.do á 
llôr 11';iquella at 111nsphera tépida e 
pa lpitan te de mocitla<le e vi Ja .•. 
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De m:mh~.-0 ar esla va cl~­
ro, tr;msp.ireute, sem um ara­
t\ f' Ul, Je uina sereotJade olym· 
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sua conservação, vê111 ju n-
1 ar-se as elevadissunas 
despezas a fazer mais tar­
Je quando não já repa ­
radas, cornn po t"rerlo su­
râo as res1ilt.ant1-'S dn pin-
1 ura e · differentes reedi- · 
ficações das cupulas cen­
tral e lateraes, e a nf1u 
pouco reconh ecida neces­
sidade do douramento ou 
pintura dos altares, pre­
dispostos a :ião tarde ne­
cessitarem de obras e mo­
dificações de maior \'t1llo 
e portanto de mais c..lis­
penllio, relativam ente 
cümparndo com o que ora 
requerem. 

Tudo isto cieveria ser 
mais que sufficie11le pa­
ra im pô r· ou pelo menns 
suscitar cnidados, tis co r­
porações parochiaes tran· 
saclas; nada porém se 
tem feito nem projecta 
fazer e a vida dos povos 
é ameaçada por imrninen­
te derrocada á cel ébração 
<ia missa conventual ou 
d' outro qualquer acto re­
ligioso. 

Niio só porém, devia 
im pôl' cuidai.lo ás corpo­
rações µarodiia es a ga­
rantia ua segurança ,lJLl-

pica; em a~ ne1oa s azues do 
fuotlo hó1 izonle, as 1111ve 11 ~ b•t i­
ct ~ s de fl ;; 11co i'eio s11 I nascente, 
era li) como 1·11or111Ai o c1d~~ doira · 
da5, tlu Lu atH.l u 11u iocommeosurJ­
vel. 

Os d1J is :rnila vam jnnlos , c11 m11 
sempre. Co 11d11~ g~dn~. 111 11 ito uni­
dos, co11 f11ndido5 11a s11ave loar mu­
nia i1-1l1 1;1a das su,1s t.0 : of i d1~ncia ~ . 

as suas alo1as des1hrochava 11111'11111 
sorriso al egre o hones lo, como nm 
li110 e delicado arom;1 q1111 se evo­
la (niioa ílôr myste ri os~ ; e os 
sens corações al.J na 111-se em a-
1110rnsas cai ieias . avultav am. di!a­
lav~cn-se cumo um gaz qn c se e­
vapnra\'a, e 13m estreitar 11 ·1lln am · 
pl cxu ardcnla o onll1usi:ist i1· 0 a 
Nalureza , a ft.:rnuda ti vi ~oros~ 
mãe. 

E Pile diz ia-llll': 
-Eu q11 e1 i~ ~e r a ln a som ­

bra para le seg 11ir liumi ,Jemenle 
para toda a p ;11 l1; qui!ria ser a 
luz. a vi:rtladeira esse 11ci a l11mino· 
s ~. para le ver a IOclos os i11st .111 -
tes; q11ena ser o ar qnü 111 respi ­
r~s para es ta r se111p1 e t"lll li. fó1 ~ 
tle Li; q11P.ria correr tudo o l•!ll 
corpo 11 'u ru só IJ eijo , cnvol \' el-o 
n'u 111 só al.Jr~ço, como o mar en­
YvlYt: a coucha, couiu o ar enrnl· 

blica; os te m pios sob sua 
admm islraç:fo, q u a n d ( J 

não ostentassem lux o, dr-
. riam loda\'ia rev estir -Si-' 
da dt•cenc ia e. accei o qu e 
:~ rellgiosida d e chislã re-

·-quer. 
E h!111brern-se qlH.., 

qualquer ~ddeóla do con­
celho, poss11e as suas e­
grejas co11 venientemen te 
reparauas e com maior 
luxo do que a nossa ma­
triz. 

Os lemplos de Fão. 
pnr exemplo, ostentam 
gran de lux o e sobre i uJo 
a m:.1xim::i ~jlimpu~a e ac­
cei«); Esp(il-endc nem ao 
menos tem. a sua matriz 
reves tida da decencia e 
sobretuJo da sr.gurançal 

Para o lerni,du <.la e­
grPja matl'iz, pedimos 
pois, a altenç:lo es peci:.11 
de quem compe le. 

LITTERATUR.A 

BEIJO EM GAIOLA 

Elle. uma cre a nç~. apaixona· 
do por oui ra cri~uç:i. E soffri a 
mn iln por ca usa d'es te amor. N~o 
p11rq 11e ella o 11 ão a m a~se muito, 
mas por quo St' llS paes não q11e· 
ria111 c:onse11tir n11 easarn enlo. Uma 
occ11sião . 4;1e elle a es preitai :i­
cra ao r11111pc r do dia, q11audo a 

\'e a ter ra, como o iufiu ito envol­
ve o munJu! ... 

1 ![ 

M1· io clia .-0 sol c .~ liia a prn-
1116, <l i de11lúlll C!1le , SOUl'e !IS 1111-
Jh ,11 aes \' t:r dej 111 1es; entre a Í1Jlha­
~ 11 rn espesso d11s c.1sta11he iros, :ir­
qtuj:i vaíll as ª"es sile nciosas. e­
li: vava-s t1 dos 1Josqn 1J s e dos prados 
n111a ro:i: l1 .ngi11u <i. immeusa, vaga, 
i o ddi11 i d~. feila de todo:; os rnidos 
dJs a~n a s eo1'1'e1t1es, de llldas as 
palpiL ·çCJ .~ s da ua1u 1 eza fe c~111da. 

l'1•iu :1zul wrriam nu.ve11s; co-

rnadrng;id ;i. he sita em nascer- mall.oado do Orgão que acorda QOS• 
vi11 -a, mn ito loira e muito branea, J sas a!m<1s , n'nma extasia de dôr, 
à janf' lia . le1à a snbslituil-o o das Tuas pa· 

Elia contemplava o pallido céo lavras que são como murmurios 
d~ man hã , elle eo11lemplava·a, a 11'oração 4ue vem quebrar-se-me 
ell a, que LamL um eia uma mauru- d'euconlro ao tyrnpauo, qnando 
gada. . Te11s laliios segredam a meus on-

E11cantaila pela cJ arirlade ma- vi'Jos d11ce e qu erida record ação 
loliua, prati •:ou a acçüo ing eoua doipossa clo-Alegria que ' não volta. 
e ~ala11te-jnlgau1lo que não era Ao Sol-posto, quando o Cre­
ouserva rh - da cuviar, l.'.om os µnscnlo vier e11voll1er a Terra no 
sens dedos ros :1tlos, um beijo ao seu manto de nevoa e 110 Mar, a­
dia que ia começar; 110 mesmo lém, o farolim verde da barra eu· 
Lempo que nm passaro dr.s portado lra1 ~1le pyl'ilampejar., rezarewos­
soltou um µio, como se este ír aco tu a l) oj o s, en a ti. 
som fosse o canto que acoalt>a· Assim v11eremos. 
11hava o gesto que ella fi~~ra. Viveremos do Passado porqne, 

O namorado viu o beijo, on- enlã11 em nossas almas a esµunja 
viu o passaro e perseguiu-o atra - ri a !lealidade terá já apagadv do 
vez todos os ramos do bosque. A- qn~dro azul <la 11oss.1 Ptia11Lasia as 
garrou-o e levou o para sna casa . il mões qne nos acarinhavam o 
Ag1Jr;1 e elle bem fel:z, porqne, de e~pirilo, qnaodo nossas almas se 
111 ~ 11hã ;ite à noite, ouve cantar, alicnt>ntavam do Sonho. 
dentro da ~a1ola, o beijo Lia sua. Os choros d11 mar Locarfo Ms-
namoradd. so• ouvidos-suas lagrnnas virão 

CATULLE M..:Noi-;s. hnme.Jeter o limiar <lo uosso Tem-

IDEAL 

(Prosas simples} 

plo. 
Nossas portas ahrir-se-hlio. 
Q11e111 sabe se n'essas l~grimas 

virão ;is be11çãíJS d'aq1Julles sàulus 
ve lhinhos, de almas tJraucas comi> 

Cabellos brancos, 
linho ..• 

brancos 1le seus cabellos qrrn parlira111 a ho­

Qnandn nós assim formos . se 
nossos Paes já tiverem morrido, 
havemos cl ' ir habitar uma casinha 
braue ~ . hra11ca como nossos ca b1d· 
los, alli à beira do Mar, mesmo 
juuto dos rochedos. . 

O ~l a r é grande. E grànde 
oosso A111or. 

Sãu irm5os o Mar e o oossn 
Amor. 

Será alti o nosso Tem plo-o 
Tempio da uossa relil(ião. 

Seu ar sera incensado . pelo a­
roma de Teus cabellos; o som 

Le ; queria ver correr o len san­
gue vivo, Vt!rmelho e puro, ba-
11har-me no seu bauli o t.; pidO, be­
IJ ~ l-o sofrtigo de nm só guio; que­
ria se11 1il ·n circular nas minhas 
ve ias. pu lsar nas minh as arlerias. 
palp itar no lll tJ U coração; e q1111 

depois o leu sangue se iocendias­
se em labaredas furtes , e quei­
mas se ludo. o meu corpo, como a 
luz IJ1illi.1olt1 dos tens ol hus jà lia 
u1u1lo lem µo queimuu a u1i11lia al­
ma! •.• 

1 V 

nes ta paz da Be11iave111ura11ç;i qu .1n­
do 11ós viemos habitar es ta casi­
nh a 1.Jranc~. a·qni á heira d1i rn<ll', 
mtls 111u juulo dos rochedos!.. • • · 

* 
E' assim qua eu qnoro qne 

meus dia s acabem, longe do mun­
do 11 111le só viva a mald ade, g11a1'­
ila11do uo relicario do ·Leu C(·Jraç :1 0 
as ruadrugaJas dus uossus su­
uhos ..• 

Quando nossos cab 1· ll ns for f' m 
br:111eo::i, hranco.s dl~ li11h11 o 11 0 ~ ­

sos Paes já Li vem ui m11n 1d '· 

A i'ffO~IO S .\iUl: ~ :\TO. 

a •• ,, arnzn , ... 
ultimo abraço, q11e11ia ~er a Ln:i 1•­
x1iua uwrt alha, IJl'a ;1ea e pn 1 a, 
11-1 ra le e1J\'Olver, pa ra l11 e,l ,., . 
l~r uma Vt' Z mais 110.; 111 o> us Lra­
ç11s nervosos, de 1 ij,>s wu ~e 11 .ii s 

de aç11; qu eria ser u e:iix f111 t'. 11t• 

que fo.;ses deitada para le guar­
dar pa ra sernprn, pela ete1 ui LHfo 
fôra ... 

mo um l.iaodo t.l e por11lJas loranc:is ; A' larcle .-0 sol escond"·Se 

-Mas não! a lu~ rn oci d.1dll, 
ri ca UH sei 1:1 e dti vida , f.q 11: de 
~Hl•lr e de ven lura, nã·11odo111:/1-
rer ig11ora1fa111e11tti t.:•lfl 111 as 1111· 

tras 1uorr01u; os. Le11s c;d1u ll11s l11 i· 
ros q11e bat1J ,,s· ª" ~ o i, f:ti srA1 ll 
t:omo limpid ns l i . 1 rr~ s r1 ·11 1ro, 11ã11 

p11dem caliir f1 ia11ie11 1e ~ o!Jn, r, 

seio Lple ta111 a ~ HZ1\:; i " t1t pa !pita· 
1fo j1111to do n11H1 111"1111 ;1111p 11 e 
Ít!rt e; u 11·u cn1 açf10. 1•1'.q11e11111n rn­
lllO a Lua rn :io u V1"1 11 . t:ll1u t11u1 11 

o.-; leus l~lii us 11 :·111 i'Ú .le . · ~l . 1 r .i 

sua l'llZ \'il11' ,,1J1e tl ap.i1 .1u1141 l.1 ! . . . 

110 ar q11 e11 to e al.Jaf,1diç .. 1 \'oitea- nas ag 11 :is, como 11111 l11clador ea11 · · 
va111 os ~' nx ;r 111 e s dv ~rau ole s mos· ç:idu 11'111ua gloriosa !arda; a lu a 
cas azu iaol :i s; havia uma snrn!Jra vinl1a cor lanol 11 o aznl c1; 1no 11111~ 
dl) Cll , recolhida, muito Íl'l~ S ~ a; 11111 fou cinh a de prat ;r: polviill<iVa-se d ll 

r1: ~ato i:a11tava por eulre os mus· t!strel las o ceu largo. 
gos A as pedra s. C•11no semprn, t)s ''"is e~ t ,1 -

El!es eslHalll juulos, como v~m jnutos. Olhavam di,tr~l1ida· 
sempre; e a rnu sicn dos si u ~ se- mente a ampla pa isage rn. lia11ha­
g1 ed11 s. de nrn perfu me ca ~ to de ol a de uma tlarid.1d1j diff11 sa e 
vi o iet~~. d\Hu a ha1 ll10 11 ia 1111 im.1 e desmaiarJ;i; A da s11a al111a, C•Jlllo 
s011hJa. cer1:ava-11s d'u ma iule11sô de 11 111 cnp11 1Je111 che i11, trans-
e 1u 1il .rnte ~ureola ele ve11tura . hordan 11111~ forte e int ima alegna, 

l~ Piie dizi a-l he : um;i feli cid ade si111:era e viva . 
-E11 q11 e1 ia ser uma fera, i ~ 1~ile dizia -lhe: 

um tigre, para rasgar as luas car- -l~u queria se r a morle pa-
lh!S li lo ra a tilira, alé encoutrar u ra tH curar 11s oihus co m o ulti­
lcu i:uração pequeuiuo e l1alp1lau· 1 mu lJe ijo: para mt: un11· a ti uo 1 

E (~l ia d11.i,;: 
-C11 11 111 l' U le amo , ê ,como 

seriJ bu111 11101 ror ;ig11ca! ... 

V 
Hi storia ' el!i~ ... 
Um dia, ella fu~iu-ll1e. aban· 

donuu·o ••• 

Q rn111oz V ELLO~o. 

, 

, . 
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SOL INTIMO 
k 0!1 olhos, sc·111pre 4111:i os puz 

FilPS uu ;1~1ru do Ji~ 
(Parece qut! se i11lrodnz 
'frnla lui u:i plia11las1a!) 
SalH'm 0 ttU•: ac1<11lcci <1 ? 
Fl.'duva 11s rillius ll via 
lJu mesmo 1urnlv essa luil 

A5sim foi essa visão 
(Jut! uve por uieus .pecca<lo_s! 
I\uuca um:i IJrcve impressao 

· · Eiu meus olhos descuidaLlu~ 
L Ueu lau1auhus 1:esulladusl. 

(Jue é vcl-a d olho:i lt!chados 
( - 1 

Atuda uo curaçau. 
JUÃO OE Df:IJS. 

OS ACONTWMENTOS 00 BRUiL 
- *-

Rio de .Jaueh-o, 'J fie Ou-
t11b1•0 de J.89:1. 

As noioçf>es da esquadra. t<:>em 
na '~niatle prejudicado o comnier­
co e a IJOIJUIJção do fi iu de Ja • 
nc irn. 

De~de o primeiro dia tfa r1 • 
,nlta que tudo mai~ ou mciioi pa-

nlysou. . .. 
A1111l~s fotiricas Jª tPPm rlrspP.· 

ilirlo o 111'ssn:1I, pqr nl'1n _pnd•·r."'m 
pagar-lhes os seus ~allar1us, ~i sto 
uão fazerem ne~11c10. e tuf' m 
piompla grande íJUa111idade de fa-
zend~ 1te i:Pns prodndot1. • 

As emprezás de nave~açao 

tem seguido o rnes1110 cam111ho. 
1i:o.to 11s vapores não pod~rem 
transportar cargas e passageiros . 

Uma calamiiladel 
Nos bomLardeios que tem ha­

~ido 0 mais· prejudicado é sempre 
0 po~o. pois que os projerlis do_s 
navios on l;tlvtz mes~o das forl1· 
ficaçõH do gornrno, cahem lodos 
tm predios particnlare1 e sempre 
lão razen<lo alguus estragos pes-
soaes. 

Todos dizem:por qoe não dão 
um :itaque der.isirn'! porque, sup­
ponho rn, 0 almiranle Mel lo quer 
lambem operar pelos Estados do 
Sul. d 

Jà dizem que o estado e 
Sanla Calharioa eslà tomado pe­
los revol1oso1, e de lá francamen· 
te se mandam ernissarios para os 
federalislas do Rio Grande. e lam· 
bem facilmente podem póissar lro· 
pas r evoluciona~ias. . • 

A inda ha dias os 1ernaes d es­
ta capital transcreveram de um 
jornal de Montevideu, um co~ba· 
te renhido em que os federalistas 
derrubaram mais du 300 gover· 
namentaes. 

O ultimo dia do mcz de Se· 
tembro, terminou com um com­
bate naval, 1w1rn o~ navios e as 

• fortalezas da uarra. mas nenhuma 
lictoria para us nnius uem para 
as fortalezas. 

Em lodo caso rlizem qne dos 
nnios seu1pre cahiram algum a~ 
Lalu nu fortalezas, mas nada se 
saLe de affi1 malivo. 

O cou11Jale duroo 2 horas e 
meia. 

Tambem ha <lias houve, de 
noite e de madrni:ada. forle bom­
bardeio no bairro de S. Chrislovão. 

Alguus 11n1os mercaules ar· 
m1dus u os Lor.pedeiros e re· 
bocadores, tiraram de nm clepo9i· 
to de carvão de propri r, ilaite in· 
gleza, n'nma ilha no meio da 
b:ihia, grande quantidade de car-
do· as forças do lilloral fi. , . . 
zeram ti'º rogo de fns1lana, • as 
de mar corresponderam, causando 
n1uitas baixas OIS forças 80f6rlliS· 
tas. 

Os jornaes não dizem nada, a 
não ser os do governo, qne dizem 
1empre que as forças governistas 
nunca soffrem nada e correspon· 

O POVO ESPOZENDENSE 
::: g 

!3!!!Z!2 - · 2!L! 

dem hernicamentw. dirigido por esta Caoura, qne lhe ves, ·pedindo al inh 3menlo para em cofre, vi~to o orpmeato ~e 
Os ontros estão pro1.ih1dos pe- parece 11~ 0 ser. o .empreit ei ro da ~edar o seu p'.edio, silo 11a ll .1r- ! t ~·r org.111i'la.lo para,. f11tn10 a

11
no. 

lo goveruo de dar uo1i c1 :is ;;lar- torre pnr demais exqi eute na qn11n- rosa , que por 11r111 .le tia coustr11L:- hsta pr11pnsla foi approvalla pela 
mantes, e então narla diwm. lia que pede para r.omplt!tar a 1 ção da uova estrada de Fão ~ Fon- :isse uil.J l ei~ ger il. He~olveu - se 

4
.
16 Qnmdo o snr. Flori ano tomno irnporlancia <le 500:000 reis por le-Boa lhe fiei1u S11parado: A.:- se mar.d~~ se c11pi :1 d'tJ~ta acla µa -

conta tio gove1nn, em ni a11iles lo à co11h tio SP ll tratado. Que lam- cordaram deferir, d e pui~ Ud e:;Lra· ra a Ex.m• C111111n i•sno lkpHta-
n~ção, diss" qne consentiria sum- h11m e1111•1td ia aquella JuntA &er da concluida. mental du P.1rt11. E em sel{llida, 
pro a liberdaclade <l6 i~1q~M1s ~; necessa r io ab rir uma porta na tor- lhuoEnAçõe~: p0r 1i.iila mais h 1ver qno tlcliue-
no enla11t11 ao or~ão m ~ 1~ 1111por- re para ligil r es ta cou) t) rôro, e De cnníor111id .1 t1e cnmo o fjtle r.1r. foi cnce: rada a ~ e~s~o. 
tarrte o •Jornal <lo Co111111eri;io•. que o c111prei1e1rn a n5o fazia por dispõ11 a lei t1e 20 de Ju lho 1le E!2! _ _ . ___ 

2 
. &~ 

ruaudon 3 inlimaçõe$ par;1 
1 

íjlltl me11os de t 8:000 r ei~ : Ernqrrnnto t 893, resol veram rr nmuar para ~OTIOI.ARIO 
nada dissessem, sendo a ul11111a á primeira p;rle, a CHu ~ra resol - as alleraçÕ;tS tbs der1 a111as tias 
vez intimado por nm v1·ner.al de 1 ven r.ompl1·1ar A11 emprl! ileiro a congru as tfeste coocal!w, us ciJa · 
polici a acompanhado p11r dois sul- :

1 

quantia de 5ú0:000 rei~ por coo· dãos ge~nint il s: 
tla 1los de C31'a!Jina. ta das oh! · ·~; e q1Jn1110 a seguuda AolM,=J11sé Alies rl"Azcvcdu 

O corpo diplo11J3 lir.o ostá s1>111- , pule. for rr:~11llido que vi~''? a u- e ManoP.I Mar1i11s L ~ d 11 ; 
pre ~m c1111f,;rH11ri as t'.11.ru o sur. , lira recl • r11~ da ser dM. n~ :·llss 1 '.JarJo, Ap11 li1=.losé A11dr é de Faria 
Flori anil Peixo to o rn1111~tro dq 1·x· ~ri or•.lenc ao emp1 e1te110 para a Anln11i o dii S:111s11 l! _vµo 1r1n: 
reriur. e nfio se sabl! o q1rn ell•JS Í Ídzr;r. São lhn 1J11lo111 e11= ~tfon e l d,. 
re~11lvP.m a rt'sprit •r ti• p~raulia I 01111·0 da Ju111a. de l\1 r.1chia 1h Jems G!111çaives l'a trãu e .\buucl 
do~ snh<lilos Je suas O~ÇÕ t' 5. • : íreg1w :t. ia de s ~ o c1~11dio, d~11tlu Muti11j Hei; 

o • Paiz· tleu hi di1>s a noll· ; co11het.:ÍIJl !'fl10 tios pt'C,j111 ws qu e as S~o c1 ~ ndi o=fo~l]llirn Jl)ú 
ria de que o dwfo da e~11u.1 d r :i 1 agu~s llt1vi;1 1_, s ckriv~ths de um dos SJ11tos flui tr!l ia e Juaq11 i111 Ju­
snhlevada fora inlrm ado pi::o t.:IH:f1i ~11u e d u d11 1'olJ11ca •lo 1•.;1 uuva t ~S ll'<i· ~ti Hod rij!ues; 
d'um.1 estraugeira ~llrl • 11 ' ·· ~11i_ pu• • j 1l;i v111 1wip .,1. I! e!ll frnu1~ â nov<i Espozc11d t•=\l rn11ol Jo1 atjlliu1 
to, para n~o pud"r fazer m.•IS lo· calç~d;i, ;1rr;i11c;111 .lu-1he o c~ ' rn · íl ndri1':u 1•s Vi la nulr1J e J•isé Lo-
i;o sobre a c:datJo. t.11111-' nto e Jc~ l 1 ui11do o ca11Ji1ih r) µ~s dtl Carv;;f i10; 

EIT1!C livamr11le pa rn11 4 d1n ~ ; que d;i p:ir3 a 1·tir1ja p31<1 t:l1ial; o Fio==-.Y"wel Goriça lrns Ptl r ei 
mas á.s 8 horas da m;1r1hi1 tio d1A que p~r~ l!Vil ,,. L1es pn ·j11rz11~ tl e· ra !: J .. ~ LI da C11~1a l'i11111; 
fi, começuu norn co n1l1ale t ~ 11 lr 11 \' ia ser s1ippl'lllJid ·• aquc~ ll e aq 1wtl 1c· l" l' 1111 i - B .1~=~rnucl J "..\zevr t.l u 
as furlili caçõti s de lerra 11 3lguns lo e ÍH ll r s1, ~ui r as ~g11;is JJu . A1 ~oles e J11sú 1; ,11o v;1 :'-l .1rc1;1,11 ; 
11avi11s da erq11~dr1, e 11iu ~ u c111 ~a- ,·i~ e~ pHa 11111 outro fjHH ali 11~ Forjiti>=l<'r,, urisco Ui Js d1 · 
be rnin qee int11 it11. 1u s.is ;ilpix11 t! q11 e re cc~be as a g u~s Sá e J,. ão A11t o11i o1 Tim 1·s; 

O ·• l'a1z• afTinna es tas rnis ·S d·~ 1ir11 rr. gP. E·:1 s e~ u 1 d~ f11i lrd 11 G,1111Jra=Luiz G·•m !!s dos S 111-
que au fim de puuco te11q.JO sju 111· ilm r1 · q ·1er~ 11 . · 11l11 de J.i zé J,1aq11i111 l11 !! e Lui z A11tu11iu Al1us de M. t-
go desmentidas. i'J ;i rq11 e ~. d:1 111 .. . ~,n~ f, "~li . zi~. s11- los: 

A esquadra estrangeira ( 1e' · 1110 es itl si: 11li ·l11: Foi r1·s11lvidu ir Mari11ha' = José F'tirnandt!s 
conheço os direitos inlf'l'llat:io11a 1· ~) 30 local. tifll vi s t111ia. ~ v111 it~ 1Jar d•1 v~s.s~l1u e Jo<11Jlllllll !.iJlllUS C:.1p i· 
c1 eiv qua 11;"10 pude lazer :s1 •111 1,. a l l.,~d11, 1111 di:i ~ 1 ~lo 1'01" ~11le. tã u; 
lhaule inliuuçio, tfoptiÍS SCQ!pl'C pitl~i; !> ·la Oli111há, ilCÍJlllf•auh 11!:1 Pa1meiril=Marioe! t] f} s~ F'a-

pcrlencem a mesma classe... tio tis .. ai 1fol;ras , Ct111v i J~JJdO-it1 ria 1! frit111cisro H.11 h1 iza; 
Ü almiranlc fra11cez Cílfllffi'l[I · fHl'a 1:)551! ti111 O e111preitei1 O tJ;i íU· \'illa-chá= ,\11l1JIJÍO Joaq11 i111 

daole em chefe da esqu ~ tl1a ~~- trad ~ e a Juuta de P~rod 11~. 1le Boave11lura e A111011 io Dias Jc 
1ra11geira' surta o'esle portü, t'~m Oulr11 do professor ,,!Ji..:ial da l3oue111 urJ. 
elo~iado o itilmiranle Cuslodio J . íreguez i~ tfo hrlru ~ ira, cp1um11n1- Furam pres1111t ~ s os erçrnrnn­
de Mello e offii:iaes da m»ri111ia Sll · crnrlo ser-l he iiu11ouivel rontin1ur tos tlH nhr:u a r~z ilr ua~ Íf"l!l(\l~­
blentla, não só pela dis1i11 cção cow os exP-rci ci•is llSColarrs, em zias de Bí<linlio, M ari nlu ~. F" rj~ei, 
de que são dohdos, como ta ml1ell1 ,·ista d~ rasJ ~ c l u ~ I u:w c~lar e111 G0u1czo:1 o P.dru1!ir~: lt HsO!Jeram 
pela laclica de couraçarc·rn !J:lli ••S cond içõ ~ s de f11ucci o1ur e que 11 1i que ~s teferiths uhras s~j~ro fui tas 
mercaules com fardos dti algot.iã u, lot?ar tle T1•rr ow ha um ~ po:ten· IJOI' at.lmi nistraçiio t.l'esh C,1111H1, 

e conseguirem sahir uma barra Ião c11nte a João Victorino d11s Santos visto 11io P. Xt:ederem a ~u111tia J t• 
nlenlemenle defendida pelas suas Portclla 411e sa1isfaz pl1rn1111enle 50JOOO rei~ cada urna d'el las . 
quatro fortalezas, e aiorla o cou· ás coudit;.ões, e que já a •Il i ifirára, ~ pur nada m~ i s hner qno 
raçado cAquidaba·m, sahir acom· se11do o se11 ~l ugner il e l6:0UO rei:$ deli!Jerar, foi encerrada a sessão. 
p:rnhando os onios, e depois eu- ann11aes: Hr!solvenm ~vtt1 i

1
rn r das 

trar mui Lo descançadamim te. condiçõas da cas3, uu dia !! l, pti· 
Poucos d11s depois de ter re- las ·10 liorils da ruaohã . Coauwlui@ l•cl91 de 

l11s tl ~ uto de ~occ.urre,,. a 
Naufra&os. 

Sessfo exlraordi11Hia r.m ag­
semh~ eia gera l de 30 d'Ol.itul.iru 
du ·1893. 

Uü1 c~uie 11elvagem 
N.t l ru ~11ei.1a tl 1i CHrerin. con· 

celho de Vi.1111111 lo Caslt.!llo, íui 
d.· scohel'!o por um dos rsila c111res 
do 1105so dis1i11ctu c11I eg:•_•A A11-
ron1 du Li111a • 11 :11 C•S•J tieili ••ll· 
d1ss1mn, revestido tia ma s rc411io-
1a da , eio go ria e 1·sl11p1dez. 

li • 2~ ~111111s 1p111 n rr.~ 1fes-
1 1 :s l 11r ad ~ 111ãtl 1111 11 •r ne dt! gu erra 
• Bri ll·S • e s11 a fi ;ha, ri-1iu! 11u St! •l 
li.d10 e i rm~ n o •11ii11 g11s e .~ lho 
:1'11111 aca11h .1olo tJ e~ 1: 11 ro apnser110 
da 1i~l i i1~ ç ~ o . prtJ su P••r I li<~ pt1 r· 
11~ a lllll • i: rossa corTurll 1} ~~l· l·H · 
r11 1 : h1ria1t~ d ;i ~UI 11m11 t.lus Jl'' l:t:de:1 
i,1 11 l11lire1511 a j' 11 s1~ 11l o . 

Pa r ~ dic~ t.:11l 1u de tão 1:'3.l"l':wiho 
e cr i1i;ii 1. u:111 c ~ s 1 1, ap1 cs tmta~ u a 
c ir1 : 11 1 n s L <111ci~ da lo11 i;u . a 11ue ~l· 
11 tl 111e 111 MI Cl1C 31'1:tlrad.1 til ;11fo lit 
ll 1 ; 11i11~ os C111J1tw, qu:ind:i tl1H' Ía111 
111l e111 ;11 -o 11 '11111 h11sp1lal, ~1fJ r 
i:;su fl' I ~ sã·1 prop1 i1:l.1rr 11 s al:a sla­
Jus ($e é 1111e se lr ~ ta 11'11r11 ~ilt!J.Co). 

P,rra a 10 11 "11 1'.1 tio p.ifJre uur-
1yr, p11 ré111, se é t1llO a lem evi. 
d• i1 1t.: iaiJ ., , m111t11 C••r1 1:•1rnm . ~1r 
cr rlu ~ pri11 :1u f11 rç ~ d .1 P••r 22 au­
<111s 11 o CJ11u d.: ter si,li) feil<t a 
uma i r 1 u~ do 111 artyr tuJa a foriu· 
na da casa. 

A j11s tiç ~ já tomoa cor>l:t da 
L~Bo tio sel Y• i;ll :11 11 dwsh111n~110. e 

lirtHt.u1e n1e • 11 11 proceder á inqui• 
riç.io 1le l e ~ 1 em1111has para se apu· 
ru da re~ pons~b i lid a 1I" lia fami lid. 

Que é lá isse, 84ttMlaerei? 
Como e. " Ctllll fllld red d'111 

e jn~tip se p rocu d ~ u ao 1orlt1-
me11l11 dos ouuce l.ius rw .: 1m1e~ dus 
pffa o rí!crn1:im e111u tio ex11rci10 
• arm ada 110 correu le anno, 1]116 
leYe logar no dia 2 do correnld 
na salla tl :1s ~eS3Õ l:l s <la camara 
111u11ici1ul? 

Q1111 tl esempr.uho cab.1! foi ria. 
tio »u art.• 6:) do ro &. de 2g de 

beatado a revolução, o consflll1ei - Outro do professo r utfii:ia l d'es· 
ro Rny Barbosa lembarcou para o ta villa, cou11nu11ii:;111do que á sua 
Rio da Praia, e lodos supposdram ma1ricula do curso n•1r lu rno linha 
logo que em serviço dus revollo· arlmilti1lo alguns aluurnos com tH· 

sos. me elemcnt <>r Q11e us lllalriculára, 
Este•e lá muitos dias, e no comq11ar110 o curso s1•ja u l em ~ olJI', 

dia 2 apresentou-se a bordo do Vitl· Hltendendo a que não lu via o me­
por Magilalena como passageiro nor prejuízo p:ira os restaQ les a­
para Europa. lumaos; uu cnt111to se :ique ilr.s a. 

011111bro de t 891 :> 
Aber_l~ a ses~ão ás t f horas Corn que sobranceria e di~ni· 

rl~ ~'1 1Jha, ad1a11cl.o-se pr~11e 11t~ s o I dad ll impullntas ~ ~si~ t 1 r am os ruem· 
p1 es1de11te Aatonw Pereira Este· IJros da cu11m11Hi u tio rucrula· 
ve ~. o vice~pre siilente Manoe l Ro- RHllllo a um acto a que su~re l•1· 
dn (.l ues V11nna, os ' ogaes dt das as mesqu inhices polí ticas tl1i­
com.m issão Revd. 

0 
Pa dre Cu los veria pre.s1tlir, com toJos os 1e11s 

Maria fie P~ssos Pt!reira MAci11l, exp lendoros , a Justiça o Direilu 6 
dde~ J rtO rle M~rinha Joaq11irn de a Huãu? ... 

Ancorado o vapor, uma lancha lurnuus não devessem receber as 
dos rnoltosos atritlcou ao Magda- lições, ped i ~ . porisso, pari se lhe 
lena, em procura do sor. B11y e dar cooheci1..11 e1110. afim de dar 
íoi conduzido para bordo do cou- l.Jaiu 11.1 resµ~cLiYa rnalricula: fo. 
raçado cA4uidaban•. leirado. 

Depois de demorada coufe­
rcncia com o almirante .Mello, ra­
solven ficar a bordo, sendo em se· 
~uida transportada a SU3 ba~a ­
ilem. 

O sr. Ruy Barbou foi o pri­
meiro rui11ii;tro da fazenda dJ re­
publica e e considerado um dos 
melhores tiuauceiros do Brazil 
d'um Lalenlo aumirav1i l. 

Y. Z. 

GAMARA MUNICI PAL 
Sessão ordinaria de 14 de Ou­

tubro de 1893 

Presentes: o ::iresid enle , Manoel 
Rodrigues Vi anna, e os v ere~do ­
res, úr. Vasqn111ho.M. dos s ~ or os . 
Meira Lima 11 Patusco Junior. Füi 
lida e approvadJ a ada, em minu· 
la, da sessão anterior. 

ÜFFICIOS: 

Um da Junta de Parochia da 
freguezia de fão, wmmnnicanrlo, 
em resposLa ao officio quo lhe foi 

RrêQUl':RUIENTOs: 

Um de A11 tonio José Bicho, 
da freguezi~ de fiio, [Hldiudo ali ­
nbameulo para vPdar o seu p.rediQ 
si lo na rua do fl,m alhão: At.:cor­
daram q11 ~ a fonta de PoHod11 a 
iuform u á.;e rca do req uerido, 110-

viudo os visiuirns e cuufrontaotes. 
Ontru de Joaquim (; uoçi.lves 

Niura , 1J'es1a vi lla, pedi 11 du duis 
melros e W 1!iO de terrvrw para 
juntar ao seu jHigo d<1 famili;1 no 
1:emilorio publ ico d'esl~ \'i lia: Poi 
defer id o, t11C<11Tegan do o fiscal 
J ºobr as de Jcmarc~r o ten eu u 
requerido. 

Outro rle Oomingos Fern an ­
des Pereira da Vinha, da íregue ­
zia de fo11t e-l311 a: pedindo um a 
rampa na es tr;id a em r1mst1 ucç:io 
de Fão aq11clla fregn ezi ~ . a 11 111 de 
dar eutraJa pard o seo prcJiu sito 
na Barrosa : Arcord ara :n que o 
fiscal d'obras inforrne ácer.: a do 
requerido. 

Oulro de AaLonio Luiz füLe· 

. .................... . 
F1· rm1rnl ~ va capitosamcnte 110 

cerebro tl '11lg11m p11 liti co e ma11-
qnee 1 a id ei-:t 1le suLj 11gar o IJi­
rnilo pel~ crim i11osa bfllula'.' 

Nao o sabemos, mas o pov() 
rlil-n; o poYo s1111be a11 lecipdU:f· 
111 enltr411e se tramava esse ncfandc) 
:saluteriu, postcrg idcr do D i rei~~) 
-para favorcci:r co111pa d ri~­
comqua1110 se 11ão pod1>. s~11 \ram..q• 

Hl.J crlamti11le, e1crn c11 r:irl.,ll11enl&, ao 
que p11ece, e p11 rque nu 1hn:>1li · •· 
11ão lo111asi1~ parl6 Uill 1Jos ven:a· 
dures de co 11 s c1tm c ~~ limpa e si . 

Nilo • ex ecm ;steis, f.i mintos, 
àrid u ~ de 1 ana a. pour idãun! .• 

li'ui o tfübo ... 

~á Tenre i1 o, Ma11oel A11 1011io do 
Bar ros Lima, Aoto1iio Jo~é Lopes 
dti Fari a, Fr ~u c isco da Si lva Lou· 
miro, João de Villas Bo:i s Hubrm' 
e os s11dos João ~vange list a da 
Silva e Jo~o José Lopes. Pro ced~u­
se à eleição dos ~nalro vog3es 
el 1'Cl ivos p~ra o e1ercicio <lo pro­
~ iruo a11110 futnro e ficaram e­
lt1i to:; Manoel Anlonio de B~rros 
Li111 a com ·IO vutus-Antnn10 Jo­
sé Lopes de FHi a com 'i O volos 
-Joã o E•aogelisla da Silva cn111 
7 votos e Joãti do Vi llas Buas B11 -
hir11 com ü votos. Pelo secrd<irio 
foi dito 41Je a re c1•ita ar rt!c11 cl.1tl a 
.i lé hnj e foi tl e 625 rei s sendo 
525 dos <lez por cenio Sl1hro as 
mu itas applicadas por iufracções 
tJo codign Ut! ro~111ras moniciprns AA eaglllbs 
o iOO re is pela iufracção do cutJi- A Ac~.<l e mi~ .s;is S c i e oc i~ s ri" 
go marítimo. Rriru;i aóab a de cle~colJ r ir l]lle a~ 

l'da 1~residencia foi 1leclarado cn.:ui as. co11téc111 um ~· e 1w11o stimn· 
que, em ~1s1a de t:io insi ~uitic aul e lha111e ao das vibor:i s, com a t1 1f. 
411 a1111a, e11LP.nrl1a couvenitrnle pas- ferença de uão 0 terem localisado 
sa r para a cmJta do aono seg11 in· na bocca como est~s . 
te, e bem a ss11~1 jas joias e mensali-j U1ua e11 ~ 11ia de dois kilogram­
dades dos soc1os que se aohueru rnu lle fltlZo coutem no seu sau-

1 



·' 

. .. ..... 

gue 11ID3 porção 00 Vl'n PllO bas­
tall ltl para matar rl ez pessoas . Co­
zi1.h a eug11 ia o veneuo lofll a,se 
innlfonsi rn, mas ainda ass im a A­
c ~ tlemi a aconselha a toda as pes­
soas que t•Jn ham lesõê! orga 11 :cas 
a absterem-se de coUJer o l! al.Jurn­
so peixe. 

Phono;ra1lbo de l~dlsou 
~~~ tà eu1 L1s1Jua o norle-ame­

ri cauo sr. She.l lon, q11e \' em aµre­
stinlar ao publico de Li:sboa o pho­
nograplio de Ediso n. 

O pho11ographo repro1 l11zirá, 
entre oulros criusas, as peças de 
musica que foram tocadas 11 a ex· 
posição d11 Chicago p··l:is mais re­
J111 1ad as bandas, disrnrso:s e pa· 
Ja vras de di fT 01 entes uul:lbi lid;i dts . 

Ua•azll 
E' medonll :o ;i crise que está 

fla~e tl ando o lfrazil. 
Os objectos dA primei ra neces­

sidade teem sn li ido de pr1•ç·1 d1J 
uma n1 ancira e~lrilordi11a1 ia . A-1 -
fi111 t kt\11 de ca fé cus ta 26200 
reis: um diw de cHoe de fi '" cn , 
2i5000; t úito de carneiro, 't ,)200; 
i d1 tM 1le paios. 8~000; um r1-po· 
lho, 16200; um cltaptJ u baixo P·•· 
ra home m, 2~ ;5000 : 11 m ·1 casa ter ­
rea, por mez. 200,)000; um µar 
dfJ l.ieliuas, 35;$000 re is. 

Consorcio 
C11 nsorcwu-se lia dias na egrc­

ja pa roc hial 1l a frn guezia d Apnlia, 
d'es te coucolho, C11m uma ge11Lil 
meniua da v ilia de Ba ri:e l los , u :i· 

dmiuis lrado r sult:.;Litu to d'es l11 cu11 -
celho sr. Antonio Ptireira Es leves. 

Os noivos retiraram para aq ui 
diaa depois, onde lixaram res id~u­
cia. 

Falleclmeoto 
Fa llectu uo dia :H d Outubro 

ult imo u'esla v1lla, após um curto 
lnoS cruciante suffnmenlo, o sr. 
~lanoel Rodr igues Amorim, hon­
rado e bemquiito commerciante 
de vi11hos. 

Paz â sua alma. 

C:uatodlo 
lo ío rma m-uos d<: qu e o sr. bis­

po do Purlu proh11Ji n, ha dois au­
llOS, qne a qna lque r in1füiduo 
da sna diocese íouti darlo o 11 0 111e 

de Cus10mo, lal tra a ra ça dos 
iodivid uos que por là usa ' am de 
srmelhantc nome. Pois uos sabe· 
mos cl'um qne apeza r de ro11 heci­
do por Ct ~Too 1 NHO está á ~ llur a 
dos laes do l 'urlo. 

E1ni&1·a,ã o 
O gov 11111 11. a11111. u appti1·ar a 

tau de 20:l ijGOO 1 eis µur cad ~ 
agen te de t' 1111 .:r .. çlíl . 

C1,w vi ~ l a aus eng <i jadores 
d'cstti cu11ce lho. 

O POVO E~POZR~DENSE 

sassinauo, com um golpe n3 O'ar-. o 
ganla , 11 0 povoaçã o da Ra haça. 
íregnezia da C:istauhei ra (Guarda), 
An1o11 10 João Soltei ro, de 60 au­
nos, propriu laria, tendo si do o 
rouho u mnbi l do crime; seiundo 
se presu me . 

porão o transporte de guerra •Rio 1 do e chuvoso com temperatura 
de Janeiro•, qne levava para San- qaasi norm31 e vento sudoeste. 
tos 1: mo soldados. fios quaes pe- De 9 a i 5 apresentar·se-ha o 
receram afogados 500. O almi- tempo tempestuorn ,sendo tl e mai or 
ra nte CnsloLlio de ~l ell o confirma int ensidade de 12 a '1 5 . No nnr te 
esta noticia, declara querer rnstau- <la Pen insnla será maior a acção 
rar o lmpurio e radama a qua- temptsluosa. 

AN"N"UN"OIOS 

9 ANNUNCIO 
• 

l\ l ~ t ricu l o n- se no prim fli ro an· 
li J ade de b e ll i~ e r a ule. --------

Josefa Maia e seu ma .. 
rido, . Maria Maia e seu 
marido e Antonio -Maia, 
residentes na cidade de 
Vianna do Castelln, rua 
de S. Thiago n.º 16, co­
mo unicos herdeiros do 
seu follecido irmão e cu­
nha do João Baptista 
Maia, solteiro. de maior 
idade, fallecido sem tes­
tamento na cidade do Rio 
de Janeiro, citam quaes­
quer pessoas que lenham 
direito aos bens do dito 
fallecirlo -irmão e cunha­
do, Bfim de o allegar pe­
rante elles no praso de 
30 dias, findos os quaes 
procederão á partilha en­
tre elles como herdeiros 
e como unicos inleréssa­
dos. 

no de di rei to na Unive rsidade de 
Coimbra um est udan te cego. 

Londres. 1. 
IJ rz um lelr.gramma <le New­

Y11 1k J•a ra o «Ti mes • qu e o go-
A nossa eartelra vemo do rnHecl1al l'eix oLu <lu l3ra-

H11speda do em casa de sen ii l, comprou lwnlu1n 6 navios a­
cunhad u o snr. Pedro de lh rl'CJs ill l! ri ,· anos. 
est evtJ n'esla villa c11 111 sua tlx.m• 
es p o~ a . o :rnr . Anluuio Lu i:t h i 
rn ira de c ~ l'l' a l h o , escrivão tJ,. 
fa zenda Jo cciacelho de Cvnlt·ll e. 

'* 
E,lá na sna Q11i nta rl e T~ m el 

com sua ex.'"ª esµosa, o 11os :;11 11 -
111 ., tr t: cu1J IP. r1 an eu e dis1 111do ;1 · 

uiii:(O snr . <lr . Jo ~ e Viilas Bô,1s. 

• 
Pai tin hnnr em pa'ra a rapi tal 

0·1du l ~ 11 ci •111a dt.!111 111 ar ·StJ ili é ~11 
riu1 do 1·orr1H!le ~11110, o s 11r . .-\r; . 
tolllo d'Alme ida P;ischo:d. 

* 
Por noti cia~ rec ·Il idas. sah tl -

mos ler eul ra do cm via de cou · 
va lesc(111ça o ~nr. Soc nndi110 An­
louio de Sonz1. hem1111is1u tl ro rn ­
me1 c1a11 Le 1f,•sla vrlla, !J "'' h ~ 111 e­
Zl: S l11cta co 111 nm a g1 al'e t•íl Ío:l l'llli 
darlu cn1 ca s~ d11 srns paes uo 
Pico d1J H e~ dados. 

ox ~ l á (jll<l brevemonte tr.n lt a­
IJIOS u µrawr de ver o S••r. S11 oz3 
n 'es t~ l11cal1d at.l e, c11mpl1:la rne 11 tu 
r es L~D t' l e c i d 11 da sua grJVCl J ueu­

NP. w Y1)1 k 2. 
Diz om telt>gramma rle Mon­

levid . o µ ar~ o • New.Ynrk í-J, •. 
1 ;i i 11» qn e o <~ s1~d11 d" sitio tl11 ll 111 
le Ju11.,1rl1 L-i prulo ugado ale 30 
le n11 vumtir11 . · 

Londres . 3, manh ?i . 
ll iz nrn telegr <• mm a de Pli il a­

.J elp hia p.H;i o • Ti111 ~ s » que. coUJo 
'' almií an tr. hrH t. il ci1·0 Cus tod io tl t' 
\l 1!llu a;n ... aç:.i d e ~ trni r os navios 
l'Pmpra •lo.; nos Es l ~do s Un 1 d n~ 

p ·lo govP 1 nrJ do 111;;roc11al Peixoto. 
.. !.~ l 1~ s 11:n i1• s irã u para Pe1 nrnibu · 
cu su b o µ:iv1l i13 o am erir<1110. 

(iLHAS). 

As armas de fogo- desastre 
Na li . ft" ira ua S l-' lll ;ilJ.< qne 

d " co r rl~ U . sr. r ia1u /i. horas da tar ­
de, fui lnila ;, fr egn •· zia de Fão . 
d \~S l fl cnn1~ e l lio. SUUl'~S iilla d:i pe la 
u111 ir ia de nru lameuta vel i11cide11-
L1J. 

Um ra p~ z du 13 annos: José 
rfa Si lva L"pes, ap re11di z de cn r­
doriro, entre ti nha-se a folga r co m ça. 

• um a es p i 11 g~rda que havia traz ido 
S5o para nós e para to1los de casa de Sfl lJ p·1trãu, 11 'uma lo· 

qne o est im am pouco sati~ fa , tonas, mad1a proxim a, q11 311do t.l'e ll e se 
ll s uotiei as qu e temos acerc ~ do acer caram <l oi s ra µazit os mais 
estado de saude do snr. Valeu tim · pr.q nerws. Com a a l ~gr i ~ e curi •J · 
fii lJuir o dJ ~·0 11 s ec a , 11osso conter- sidade de quem n1111ca \' iu urn O· 

ra 11 eo , aclualuurn te residen te . ua Ljecto rar11, scrrlaram-:;ii jnnlo 
capital. d uma pa redi!,C muito natural i11 e11 le 

O estado de s. ex.•. co mquan- 11~0 prevendo o periiio, p rincr­
to nfo seja de todo o pou lo pen- pi ara m 2 mexer n ~ espingarda 
goso, inspira toda via Slil ÍIJS re- ~lte .se u ÍS(JíHOll .im111edia lil!ll entu, 
CtiOS a 111 etlici1u d~ capita l. llldll a Cdl ga ;ilupr·Sfl n' 11 m,1 CO · 

Mu ito fo!garemos pois, se re- ! xa t!e 11111 dos compa nhe iros , es­
gislr~nuos 11 0 proximo nu111 ero as pl~acet rndo- l h 'a h1Jr rind 111 cNlo ., Os 
melhoras Je tão iucl 1lu e p1 eclaro dn1 s r~p ~ z es v1J11do o seu compJ · 
ciúa <l ão. 11 he1ro rah1do po r k rra, ua11h ado 

A fe s ta clo!i cemHerio~ 
T,1ml1cm l e..iu us uw1 l"s o seu 

cul to ~ n lJl 11 111i; t ~ 11 1lt•' m 3 re li t~ iã11 
do Supre1110 lhes co11s~grou um 
dia - o dia tl 1J li11<l dos . 

PIH' i~ so. f(Ji 11 a 4.ª foir a visi ­
tado o al~i1 l . 1 e 1111111010110 ca 111 p11 
dos 11 wn os, esse p1·q 11e uu r (;C oJl -
10 t ape l ~ do de fl ,, res de sa nd ;,de 
;1or aq1wl les q11e reµ11 11 s;1111 t'lur-
11 ~u1e11 l ~, regado p11 r an1 a; i ~~1111 as 
la1;r imi1S de 111 nil11S quH, des t• jaudn 
pn·slar 111 ais u111a l1111 1 11 · 11 a~e1 11 de 
rn~p ., i1 0 e ;1111isaJe 11os e111es 111 ;1is 
q u ( • riu 11~ . · ltw · fui d··pur ~ l1ltro o 
l11111nln as llnrcs da 5Uil <t l111a • om­
µass iva. 

PPI~~ 3 hnras d:1 · tarde s ~ h i u 

em saui,: 11 e, gnl ara in por socwrro , 
juri td11 do-se 10110 u111 grande nu-
111ern de µes,ó:is que l iz 1~ r a m co11 -
d;1z ir irrnued1ata1Hcnle u fe1 ido pa­
ra o{huspll al , oade li cuu 11m tra ta-
r11 e1; 111 . 

O í1• rid11 tom ap enas 10 an­
nos. e é fi 11 10 de 11 111 operario d'a­
qoe il a fr e ~11 e z i a chamado Jo5é AI· 
ves Lopes . 

O seu e' lado é mnilo gra ve. 

Arrematação de um lanço 
d e estrada 

A' ULTIMA HORA 
Já f all ece u ou hospilal de S, 

João dti Deus, de fiiu , o infel iz 
rapaz viclima do incidente a qnc 
alludimos n'\lulro logar. 

A's 3 horas da tarifo de hon ­
tem, for am áquella poYO~ção as 
auctor itl ades compelen las levantar· 
o aut o do corpo do dolito. O invo-
111 nt:i rio ass~ ssino foi recolhido à 
cJ tl eia. 

Posto fi s~al de t .ª classe 
CHI Espozeodc 

Cob radu ll e ·l a 4 2~ 331 

.. ~-·--· 
Uol'lweuto 1narltl1110 

.le 20 J 'Oulultro ;1 4 de NoHmbro 
Entradas : 

30-a íl11a flora•, hiale, da 
l' igneir a da f oz, peura de cal e 
ti IJCOlll lll e!ll l a S. 

5 - Di•manda a barra a cha­
iupa uD. ll vsaa, d'es la praça. 

----- - ._. !!! . 

B I BLIO GnAPHIA 
. . - _ .. _ --··---

~11m111arlo das ltçôe.1 de 
Bibllolo&la 

Vinnna do Castello, 
'16 fl 'Oul.ubro de 1893. 

Sol> este Litulo recebe111 0s nm Julgado .Municipai d'Es­
npt1sc11 to de 32 paginas, in -8.º fr .. 
t:o1 1L tl 11d o 52 lições ex ecutadas 110 PO'Zende 
anno de 1890 a 1891 pelo di~- ~~ 
1i nclo profossor de Bibliologia da DE Tlu~ ·I'~ DIAM 
Biuli uth eca Na cional de Lisl.Joa, o \2 .' publi cação) 
) {) f . dr. José Antouio Moniz. ELO jui1.o mu· 

E' um opusc ulo de sulii1lo va- · · 1 d · J 
lor, e um lrabalho que revela um rncipa O JU -
aln rado cuiJ ado e e ~mero do seu gado d'Espo· 
auclor, pr. la variedada de mat e- zende e carlo-
riaos sobre qu6 versam as lições rin do escrivão 
que courém . 1\ ,1. 

A im p r e ~são oitida e esmera- -n iranda, -
da; o pa11u l excell ll nle. correm eílitos de trinta 

Agrad ece mos a obsequiosida- dias a contar da ultima 
de di sµeusa cla. · publicação d'este aun1111-
C:orographla de Portngal 1 cio, citando todos os her­

Acab;i mos 1fe recebti r as pa gi- deiros e legalarios desco­
nas 17 a 24 ti a «Chorographia de nh ecidos ou domiciliados 
Porln ga ! lll ustraLla •, do sr. l•'er-
reir a D~ usdado , oura edit ada e fora d' este julgauo, que 
pri morosam ente ex ecutada pela lenham direi tos a ued u­
CllS:f Goill ard. Aillaud & C." , de zir JH) in\'entario de 
c11jas offi c1nas sahiram os mag ui- menores a que n'esle J.llÍ­
licos 111 .op pi!s coloridos qut1 11 a· 
com pa11 l!a 111 . e dos qnaes dois- zo se prncede por fal-
c~ na di arectolog ica u 111arp1 po- lecimento de Hoza da 
lí ti co de Purru gal, co m rede com- Silva Cancella, q11e f\1i Ja 
piela dos 11 ossus camin hos de fer- f · j G l'e(J'uez1a < e emezes e ru-vee 111 j11111os com as pa ginas ., 
a qne acima nos referimos. no . qu al é in ve11t.arian-

O texlo, aind a interca lado com te Jof-lo José de Sá,da mes­
sel \l L>e ll as gravu ras reµre se nlan- ma freguezia, bem assim 
do alguns dos mais nolaveis dos 
110,sos mu1111111 ,,ntos , trata da cous- citando os intereSSiHlos 

A mulher 
A niu ll.tr fJàltCt: -se com a 1la 1 ·;ip~11~ d.1 M1il' rico1d1a ;1 pr11· 

li 1 IS:-illl du CllSl tllllt~ , () Sll hlll cill 

No di a 7 "" t:• rt"· nlo , terá lo­
' '?-1' 11a 1: a~ ~ d.1 IJ 1r1~l'ç;io d •s Ohra s 
1'11 hr ic~ s dn d1 sl1 i1 ~ lü do B1 a~ a . a 
ai 1 eina t ·; ç511 do la11 ç•1 d'estrada 11 
cu11 st111ir en tre a í rn~ u ~ zi;i t1' A­
p 11 ii:1, 1 1 ' e ~ L11 ,· nncPl l10,e11Lre (1: ri az) 
e Puvoa de Varz im. 

C111<1 V!S la aus em rre itoiros. 

Litnição pol il ic a portu gulm, da di- Domingos José da ~ilva. 
\' i s~o adm iuis trativa , judicia l 8 ec- solt eiro, reside11te em 
elesias ti (a e forn ece 11 1 le r e s s ant 1~ s r)arte incerta nos Esla­
dados ~s t a l is ti cos s11 br1J a iuslru- t 
i:ãu e receita s pub licas. dos U nidns do Braztl, 

Jllll a pe la l l'i rno:.i~; com a ~al a 
1 

p11 lp1lu o J'1· V. Cu 111~~ 11 Murgd .o. pra p1eg11 iça : u 1ru a ~;;] l 1ul1a p1·l., 
la taci a; w o1 11 pa1 âo ptla va1 1i:11li: 
com o macaco pela 11J anha; qu;.;u ­
to 11 rn al ôaJt! ti a n1á língua ~ó sr 
pa n ca comsigo me •11 11•. 

J>.rn tn: [}1,. (J \'YIER. 

< Ponto11 • \ ' i r~n l :> 8» 
l'1 iucipwu a puli.i i: ..r-se no 

Por lo um 1111 i11zenar10 h11 m11r is tiro 
e de ra 1 it11 .1s r• m o l1lu lu 411e 
uei xauws de t'pi~ 1-;q1he. 

Ultimos tele ~-ramma3 do 
Brtl.Zil 

Oiv de .l :1 11 1:iro, :JO. 
t >s i11,11rr;;c t1Js ;;p11 de rarn m-Re 

1fn111 r :irre g ~m e 11to de gadu qu e 
era 1r:111~p 11 1 t ~do p•·lo v:ip11r arg 1·11 -
l•11 " •· P . .t rn T »1 cero .. . O r o.1:;1i· 

da Rti1wlJ ica ar~ e11l111a rn1::amo11 
cu11 L1;i tJ f ~t.:10. 

··-··----·------
Bibliogr uphia 

Pr11· f."'ª nli5oi u1a d'esp aç:1, 
,.ó 1111 pr11~ 1n111 d i 11J rr1 1'J s 11 11 l1cia do· 
d ITP.1 e11 1es l•hras 1~ 1n i ad~ s a ~s l a 
red.:i·ção. molil'O J'lll'C!'I H pcdi ru os 
i111lul ~ 11 o c i a ás digna s casas edlLO · 
ras. 

A oura compl eta tis là já á ven- para \'irem dedu zi r os 
da em todas as livraria s por '16000 seus direitos 110 mesmo 
réis , p0Je 11 do lrnilwm ser fe 1Lo · · 
qnal q1 w· Jl•!d1do á li 1ial da casa Jnvenlarw, sem pnj11i-
Guillard. Aillrnd. & e.•, na rna ZO do seu regultu a11Ja-
Aurea o.º 2-l 2, 1.º, Lishoa. mento. 
Manual do carpinteiro e mar- Espozende, 21 d'Ou· 

ceneiro lubro de 18U3. 
2: edição Verttlquei a exact.idão. 

Previsão do t 8mpo Cnmo Lt sciculo 16, tm uinon O J.•lt'I. fnllll Íl'l. ll a l, 
Seg1: 11d o rd• -re Nu 111 : 1 li soom es l ~ i rnpo rt~11L1 ss ima obra. derlira -

,1 dPpre~são dus li ' il ll l'il'OS dr .is da d ' :lfl S ca rp iute iros li marce nllJ l'll~ João Ig11:1 cio ua Silva 
Lond rnf: 3 1. . , l l•!ll\l• rf'a <i 1.11 nze11a d't:stn mez. ;ip., -1 po1tu!,!l1ezes. e hrilh3ntemeute 0 ,1 1 ~ Corn~a S 11llÕt! S. 

Darbaro assassi n a to Segundo a11n11nr1a um .P!e- ua s rnt111 1ra no u11 1 te de 1-l i·s plll h i , j taJ a pda con ceitu:i da casa editora ' O ' : ·< 
' - . " ~ l' ~ llll ll 1 11e Ja1J(~t)'d para (} h;iv ondo Lu1 11 tempo uas ou tr as li~ lr u1 1 u 11 6e d·· Guill Hd Aill ,1 ' 1 esc_t I\ d O, 

7\a rna uha do dia 2·1 dopas- «1 .mes o ,, ' ll ZildOr sublt1vado le " lll " S. . 1 e a · t· I 1 •· 1· ' an J .& IDe ifino dt: M1ranJa Sam-
.1 l 1 b· L· .. . . ' . . . , . " . . . es a ie ec 11 ,1 ua rua Au1 ea . 

sauo 01 crne e at a1a111eute a1;· l 11. h «pub 11ca » al.J aliouu com o e::;-1 O.:i 4 a 8 h3\'e1a lempo huuli· 242-L i.º LisLôa. IJalO. (8) 
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\' i:.;: o ~· · d o <' n h e llo d e \l 
il ' ' l •:n - lnqrndc •1ni: o cah~l,11 '. 
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1· ~i itou• a 1 d" ue1·~j1\ eh• · 

1 

A yet .. O r1·111H•lio 11 ;a 1,; s~~oro , 
qu" li ; ~ l' '•ra 1·ur.1 da •o !!lt;, 

1 Jln•o n~1h il " . ;u.Hh : a A .- t u he r r.u 1 º"' IH• 1 n1 .. 1a;.a•e.._ , 
ti .X?x ' ;·u cto Cl "H U:~i> t-tl" C o d t .. JIO.U !r.!I,., at a ····i 1 h H de ,\ ye1· -· P.1ra 
"Jlllfl~ ..:.ir o >' iHI"º " • & hu~uu"o t · o1·1• 0 t • t: u 1·a •· u aaico~ dohl €"<'!· 

u u·o 11 iua l a" . 
O , . .,,~H·. d i o eh~ A)'4.' r eon ci:- n íl f'\7.ÕcH->JFehrcs iu t·~r111i t en l es ~ Í 

e bilio sas». , 
'l'tidos os rern uil ins 1p1e li carn ind ica .lo .• ,;:"1n al!.1rn r ntr. 1..:11rh:1Jnlr 111lo~ de :i 

.manei ra ·1110 ~al11>11 1 li.i ratos , P" r · 'I li " 11 111 vi il r11 dura m11i 10 Ll!! liP' " 'r 
1. i"i: u ' " " i.J n UDiu •timuo ti e 1' , ... , ,. _() 111o :ll1 or purgat11·0 suave e :i 
in llll1:llllP1114' VO);!!J l:ii . [ 
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l" t,~·r~· !G o i~t.,•i••í••cG nute e pu 5'iG°6<-111•~te 

d t ' .J:~<;'i'~ ê "-pa ra d1 ·,infe1•1:ir 1· aR :1s e l :iln1 : ~.; la fll -

111, 111 t! oxc1·llP11t1· p1tra 1ir:1r ~o rdtJr; t u11 nod u:1s d:; ron-
1' ª· li11q1~r r11t!la11s , e 4' 11 1<1r feridas. 
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E' o 1n el/ .. 11 · r1rn1e1iio cu11t ra lo 111 briµas . O pro p1 i<'la• :o i:sl;i f" .,1 11pl11 
L. FAH:\ESTOCK B. \ El.11\llFUGO DE 

,a 1levolv1ir o di 11 h1d 11J ;i 1111nl, 1u1'r p ~ ;~o:t u q11 e111 '' rcrn ed i11 11 ;j, , f, ~ a 11 

;t!fo ito •it111n1lo o duu11 te len ha j l111 11IJri gas e ~egu ir exac1a 10 1mle as ins· 
' lruci;•1•·s. ; 
! lliahon <3 1t•s eh' :; l ytl c• c•h11' 1n ;u ·c l\ <cC:U!ll•H• hilrJ 1n n ito 

~l' IU3 del!I , d l l l!Ut•CC1 0 1· c1 a :~01l a1lo . , a!IHlC~IU.ll " Jtt.'11" · 
P reço , 00 1rei l!!I n d uz i1l (_')) 
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PHARMACIA CENTRAL ESPOZENDE:NSE 
~ f}E 

~:t~- \1 ~ Jo~;QJ .~A~.~c'~.~.AD_!E;.1.~~~~ N~~MALHO (6) 

:JA"'.8_ ~ '';;; ~ He1·wl ç o 1>erm1u1ente 

E~ t a ph a rrn a 1~ i a . f1 1rn cci rl a co nvenientom.ente de todo s os pr r.pHa dos 
chi rn icos, i 11 il i•p111 1 ~a v <' i ~ ao uw ri a scie nr ia mcil iea , tem u111 variado ~n r­
tim e11lo 1le m11dica n 1t• lllll~es tr a n !(e ir os , r.uja bara teza e indisc utí vel 011 li d.1-
de n ~o rl ern1ent em a s'nli1la 1 ep ut a\âO <l 'e> t ~1 já 11111i10 ac re1li ta1 lo eslahele­
cimento. E nt re tn1l 11s esses pr t• p a rMl n~. qu e as pri 111 ein1s su11 1midades 11,,,_ 
di cas empr e11am co m a melho r ce1 l ~. za d' um res ll ltado lis11 nge1 r11. e~ t a 
pharm aeia , devid o ao es tud o do se u p1epar atori o. fl"~s u e pr"!J:1rad<1s t:io 
neccessat ios como sa lntarm ente gar a nt1t.l os nos ~e u s e 1Ie 1lo ~. Sao ull es: 

P on1a d a n11li·lle1·peflca 

Cura todas a• mol csti as rl H p>i ll P. . Preço da 1:a ixa t 20 reis. l 
lnjcccaio nd11h· i11 g enie cnl m1u1H' 

Cura toda s as bl euu orrÍ1agias ns mais r1•b 1• l de~. Preçn do frasco 300 reis. 
E s 1>cciOco co11t1•" c n ll ol!I 

Efficaz para a destruição co111p le ta dos ca llP.s . Preço do frasco 300 reis 

' 1 Xnro11e "e1·mifu;;o 
O mel hor mudi ca111 enlo c11 nh eci r1 1J contra as l o 111bri~as 

D1• pos ito gera l- PfJARMAC I..\ CENTBAL-ESPOZENDE: 

~----· ~--- ~m ~rn - ----------- 1'l 
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PRIViUaIO 

A 
E 

DOENÇAS DE PElTO 

f ~íll ~i~~ r[ITílíl~l f [ílíl~bl t~íl~A íl[ r fü\~ ~íl 
UNICA LEf.ALMENTK AUCTORISADA E PRIVlLEG!ADA EM PORTUGAL 

'rep~rada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordeu. 
de Chri ~ l o , Pharm acculi co forn ecedor da lleal Casa de Sua !la91:stadc foleiis.<1m <l ~1-Hei 
e Seuh or D. Luiz 1, llemhro llouorario da Socirdade Pbarwm utica Lus1la11a, e de outraa 
1ociedadtl5 scientificas e iudustriaes, premiado, ele. 

Esta farinh~ , que e ~1m ex.c~ ll ente e agradavel alimen to repa­
rad~r, de fac1l d1 gest~o, util1ss u110 para pessoils de estoniago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes , a11 ws t.le 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um v<1 lioso rncrlica­
mento que pela sua acção tonica reconstituiute é rlo mais reco­
nhecido prnvei to nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças 110 organismo, A sua ellicacia, 
evid e1~ ci ad a pelo uso 4uasi geral que d'ella se foz n'aqnel!e paiz 
ha mwtos annos, levou o autor a tornal-a conliecit a no estrangeiro, 

Hn. tEunbe in o. 1nei;;;;1na f"a rinha pe.i ·torai pre­
paradtt. S E M FERl.~0, t:>a r o. os ClhiO I!!' eu.a que 
elle n ã o i;;ajn acou .... elhado. 

1 
I 

1 

1 
I 

1 

l 
1 li-----------------'------ -· ----- !l1t 

P1·i'.dh~~intlu ., n1;c&tn·i..ia ­

d o t•cln :;"'" ~·no e õ<i•au·o~· a­
do 1tt•!a junta con9 uUh·o d e 
liHll!tl C l) U b li«lO e 1u·c1ui1\dO 

cou1 n1o1 ~~H'tln "~" "' •H~ ouro 
lli\1!1 (':\;jlO!!l i<~Õe,.. 1Ua!U1!lft'illl 

ti• · S. hü~u·~ ::~ l liH'a c 1• J!la i t~e 

;n •. ,;~ dt• c:o•cn nu•llicoN 1tt­
f ('!'IU~n1 n l!IU.,:Jd• 1·io1·i•l ode d' · 

"í!lh• 'h>~» o vaa· a c111uaaater 
1\ ' "-H<> d 1.~ fn~'{' lU!. 

(~;" 111e.i"ir 1.11,;,. u uutritivu qu~ se 
\'.V !ll1P1:t>: e 11 1ni1u :lil!•!' Liv o, f11 r111ican· 
t~' ft·C11ns~Hn~1:l1•. t"i•1b <.1 ~ua 1nnu .. uc1a 
:1.-Fl'Jl '.'.;I• .. --,. l'·'I . rl ~meltlH o ''l •[ldÍlt', 
t~nri Jll f'"·~t) o , ;jn:.·oe fnt 1 al 1.· 1·tlHl·~e 
11..\ íl11 1 :"'if'd l•·~ , I~ \tllll~~l)J (1~ l1i{~(1 .... 

E11 fil't ' )!<l - >fJ t'.11111 u :1 131S lt'lil t! ~ i ­
ltl, 110 ~ ~~to :11; q!· 1 ~ di11 da 1 1s 111 a ts l\p .. 

lt<1 : is p ·1 f f1 c1111:IJ(lJi:r as di~e~!Ôo:, lar .. 

dia, e l<1l111r1us,1s, a de>pe1•s 1a. 1'. ;!f . 

.li:ilµ ia, ~U•,lro ·dy111 a, gas lr ai~1~ an•!. 
1111a 011 i11 ac dio r1us ' "!.(:lo; r;1 cli11 i, 11 10 
·11 11 ~ 11111p <;àn. el e r. a : n~s, .:ffc\ 1~ f;Õ "!~ ll S~ 

1·n.pl11J'O ' ª" · 1' em ~,>! !' a i 11a c1J11 v;1,l1·s· 
<'e11ç:1 dl! Ioda ~ .1~du1•1 1ças, ao nde é pr L' · 
eis" 11-:vanla r· as fvrcas. 

T111na-se 11·i:s v ~z es ~o dia no actn 
·i a 1·11rn1da, 0 11 1•111 cal.111. qu ando o 
.lue11l•1 não se possa :d111 11• 11l .r . 

Para crn:1111;as 1J11 fHJ>so is m1 1i to 
de!11·1s , urn a co li 11:r de s11pa de c,1da 
HZ; 13 pa1a os :i d 1;l10 ~ . rl11a>- c Ires co­
ll 1 er11~ t«1 11hw1 d•• rarl:i V1)z, 

Crn ··nlix 1.l'e:He vi ul10 11,prnsPrila 
11111 li 11 111 bi fe. 

E , ta do se cnm lj UaeS'iUP.r bola -
1~ l1inlias é 1ir11 PX •'t1 il e nt~ lu11 rhp.i·il as 
p • ·:<s o a~ frnca~ on co nva l"'C f' llP;; ; pre · 
p·1ra o es tnrnaµo para aaeitar bP. rn a 
alimH nl;içào d11 j :i 11t ar , e cunclu1rlo el ­
le, l o n 1a~sr. Ajrnal p1> rçilo ao 111a>t, pa ­
ra f:11·.1l11ar c11111µl,,1a f11•!11 le a diit .. stiio. 

Parn 11 1·i1ar a cn 11t raf.11:i;ào, os v0 _ 

lot'rns das µ:· rr;1fas dev r rn co1H ea 0 
rei• ato d? a u1:1or, e o nom eew pi·­
qu11_11 ns c1r.culos ama rello, , 111 arca , 10 ~ 
sera rlepos1 1arl a e111 co11f .. n nidade da 
lei dr. 4 rlfl .lnnl1n rle i 883. 

Acha~se á VP nila uas pri nr.irae • 
phannM ra.> clP. l'o r l u ~a l e do O > l r :i n~ •!Í 
ro. n .. pos1to gl' ral na Phxi-111 "" ;~ Pr ~ 11 • 
co· ~'illios . e11 , n 1, .. , 

3) 
FABBICA DE ADUBOS CHIMICOS 

DO 

NORTE. DE PORTUGAL (A VAPOR) 
.il d u li o "' 1>nrn Cfl 1•eaes-mi llH l e f .-ijii o, h a l nC a !il . ' ' i n " '• 
· le i;uuünol!!l n l!!I, ecc, -Gt,l!!llilO , n i u •a t o, 1111pe c·pb o 111pha t o8. 

Dosagens garantidas 

Vendas momaes Prr1 18H2 80{) sarrn~ . 
JJ 1J !Hll !IJ!J:J 3::100 Sal'C:l' • 

C,>1 11 o no,,n ma• hi111:>•110 , sodo f t·a ncez, a E nipreza póde ago ra 
forn1•1: · r ! : 7.00 "'ncca !!I po r ilia. 

Pedir I'' u>pec tus e i1 1fur111açôes ao 

HUA FORMOSA, 250 - POHTO 
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~ FHA~~CISCO DA SiLVA LOUREI· O 

1 
UO.U LOJA DE (1) ( 

FAZENDAS E ~IEHCEARIA 

1 . Acaba de rec .. bcr um rnmplelo sortiment.o de fal endas 

1 
proprias para ver:'io c.·11i11 sorl!Jo em gostos variados espera sa -~ 
Li,f.•zer q11 alque r [r eg u ~ z . sej a ca valh eiro, senho ra oo i.:reança . 
Esrnsarlo sei à fazer menç:w dos arll~os que tem expostos à 
vwda; hnst~ só dize r q11e o'es te estal.Jelecimenlo acha-se Ludo que 

m'e o:~Seje por preços t.:OllltllOdos. . . ...._ 
m famli em se e111·a rr"ga de fatos sobre meíl1íla com perfe1çã 11.fil 

~l Ê NO Fl \1 DA HUA DO CAES t1 
. . l$l 6':.rl:S- - --------- 1$t ta> - ; 

A CASA 

==> .......-=:e 
e .::>{) 

@uillar 
' Jiil 

-~ 
e "J 
__ J 

oc:.1 
: : :J 
D 

l 

Cf'.__cu 
~-~o.::.f.._ 

- e .-----::: ) ---~ 

L IS BOA LIS BOA 

Remel\ern- e graluilamente numeros d'esla::; publi cações por amostra . 


